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' 
«0 rovo •~sJlozen 1Jeo~e )) e I do constn, (não se esqueça o eia d.a doca, especialmente a 

1 

cutem o aterramento da doca, 
o u1~Jco Juroal que se publl- , ~migo abbade de lhe rezar parte do norte, está estraga- e não veem o caes, lastimoso, 
~a 0 este coucelllo. urna missa pela alma, e des- díssimo. D'ali á ruina comple- quasi intransitavel,- perigo-
..................... ·-·lt!E· .. •·• ..... -·-···--··· culpe-nos a lembrança, que ta vae pouco. so. 

Otríl ~ O~ 
ús vezes pode sei· bem cabi- · Os alicerces ruiram, e as Verdadeiramente nfio sa-
da) e não para. os munieipes pedras, abatendo sobre a base, bemos n' este momento a 
d'este concelho, a quem este vão-se desconjuntando. quem nos devemos dirigir pe
niio quiz faze r j11stiça -nim- Ha lagares ond e jú é dif- <lindo esse reparo; em nome 

CílNftRtNC ~ guemotlendeu ecoarctoutan- ficil passar e, ao fim de al- do povo d'esta terra, porem, 
to as libe1·dades, como esse guns annos, todo elle ílcar:í diri gimo-nos a quem cornpe
mesmo que agora as quer irremediavelmente .intransita- te, á Camê\ra, á Alfandega, ás 
levantar nos seus escudos. vel. Obeas Publicas ou a quem ---ao--

N'esse ponto, o · actual Se hoje lhe acudi-;sem quer que seja e pedimos sim-
Deve estar fao satisfeita P1·es1.dente do Conselho d'el- ·t t · 1 l t ·b _ _ mm o er1am a ucrar 1)orque p esmen e romo nos t1·1 u-

a n1idade do snr. Conselhei- 1 1 · ' .J e recebeu e aprnveitou a i- o corrnerto .se1·ia apenas par- naes: fiat justitia. 
ro J oào Franco, pela mani- çüo e, porisso: esse homem, cial, ao passo que se o conti- Gil. 
festaçiio que os seus adeptos que nem sequer admittia a nu arem descurando, um dia, .. ~~-- . . -~ 
lhe fizei·am no Porto, como funccionari os que fossem de- quando o quize1·em repar::-tr, PR.OSAS & VERSOS 
desi lludidos nós ficamos an- mocratas e alguns demittiu terão que o ref'ot·mai· comple
te o Jxtractâ que os jo/naes por esse motivo, não tem tamente. 
nos eram ª sua con eren- auctoridade para se apresen- Hoje, ainda mesmo n'este 
eia política. tarem publico a censurar a- estado ruine>so em que se-en-

0 conferente quiz armar ctos eguaes ou semelhante,s contra, pão érn importante o 
á compaixão, apresentando- aos que elle praticou. reparo. Com uma pequena 
se como um proscripto, e im- Estará contricto, estará po1·ção de cimento e alguma 
plorando perdtio ?os s~us er- a Te pen d ido? pedra, pouca, cobririam esses 
r os co m a resignaçao de Elle dil-o mas o tio-re em tremendos buracos e tl'ama
quem ~e se~te. ca~cado e não 1 quanto está preso raro binves- vam as pedras desconjunta.
pode só po1 s1 levantar a ca- te e manda a prudencia não das. 
beça. . lhe alargar a prisão, porque E nada rpais éra preciso. 

Lembra-nos_ 0 morib~n~o, lá diz o dictado: o que o ber, E .se nós somos forçados 
a ~uem 0 m:dico d~u ª ~a- ço dá, u tumba o leva. a confessai' que á estupidez e 
be1 a m01 te eminente e O snr. Conselheiro Jo[tü d · d 

d . man !'lice os nossos pesca-º m~n a pre,parar _Para a Franco, boie abatido, derro-
t d d E d ~ J dores se deve, em parte, este 

e,erm ª. e. ~ e ver, en- 1 tado e desprestigiado pe.ra_ n- d b 
t l v esta o vergonhoso, tam em ao, esse 1omern, que nunca 

1 

te 0 seu ex chefe pohtico, d 1 D evemos .embrar que, se o 
pensou em eus nem na r e- quet' s"' i)en1' tenc·LaI' per·ante a d · ..J 
1. ·- -. " - caes estivesse ev1\iamente 1g1ao, apaYorar-se perante o , 11 a- • , • · 

d h ·d 1 que e que esmabou com as 1 capeado não teriam elles con-
e:~º~,r:cie;diJo cd~ma~a1{t~: 1 suas ar bitra l'iedades, mas. o tribuido' para essa ruína. 

·r ,· p f - 1· . q J • ' povo, que o conhece, affas- Assim, com as pedras 
pat~ a1 ta~ ez, so icitanoo mi- t[.-se e não o levanta da lama . . . -
sericoi·diosamente que lhe per- 1. 1 deslocadds como estap, a 
d - ,. d d· em que ele se. ato ou. ruina recrud esce. 

ôem, para escanço a sua Que1n subiu calcando os o l li alma. e; •• e ' . pescar C!Jr, por um ve 10 
A d lh , l"b. . , que estavam em. baixo, e Jus- habito não de inclo le mas de 

co em- e aos L• ios .ts to c1ue ao·or'" so1~r·1··" o desf)t'e · d · l . . · , . l· o . e• 1 e. : _ • classe, vae arrancar 1)e ras 
Pª. a v1 as mais te1 nas e as a-1 zo dos mesmos e 0 deixem . , ·. 
gnmas acompanham os seus , . ., , .

0 
. . a qualquer parte, sep. ond~ 

d d. ent1e0 ue a mm te 10 nomrn10- fôr cause ou n·lo dano Neta 
trenas e arrep~n 1ment?, sa. , ' , : . , ·• rr ~. 
porque sente a impotenc1a :b d i epa1aqu?, P?I viaae. I ~bru., 

d , .. .. , d . T al como . o m01 1 un o, é elle o r)r1me11·0 a prejudicar-
~ rnsistu e, na uviJa que se este um dia resuscitasse 

a:nda la\Ta n.0 s~u coração, para o mundo, os primeiros se. 

VIU DElYI? · 
Quando o· conomentador do Codigo 

Civil, o sr. Dias Ferreirn, anrlava no 6. 0 

anno para se doutorar, era vetei' ano do 
snr. Fernando de Mello Geraldes, que 
foi depois ruarquez da Graciosa, e mor
reu ha pouco. 

Este typo do vete1·ano vae hoje de
sappa recendo lá de Coimbra; porque ao 
pre~ente, sahe-sc da Univer~idade quasi 
sem bigode, e d'antes ia ·se para lá já 
de barba na cara, e o Veterano era uma 
entid~de veneranda-um corno repre
sentante, para todos os effeilos, do pa· 
trio poder! 

O páe mandava a· mezada e os con
selhos; e o veterano liscali'sava a me· 
zada, e davh contas :10 pae, de quando 
em quand~ , elo aprcv'eilamento do ca
loiro, nome que illnda no l.º· anno, 
mesmo hoje, os nouatos não perderam 
de todo. 

Explicava-lhe a lição, quando era pre
.ciso, e acompanhava-o de noite ài ves· 
peras de foriudo - para que lhe não 
corta~sern o cabello, ou, como se rliz 
em Coimbra, para que o não esmonas
sem ... 

Orn o sr. Dias Ferreira, corno di s ~e, 
era o veterano do Fernande~ Ge ral des 
-que tinha p'los modos o bom gosto 
de ser um grande cábula, e um verda
deiro insubmisso ás !e.is de M ine~va ! 

Diz-lhe urna \'CZ o sr. Dias Ferreira: 
nao quer sah1r d est~ mundo 

1 
a serem esmagados seriam Todavia, este é o facto, 

sem levar as pazes feitas com 03 que d'elle tiveram com- se aos pescadores cabe algu
tod~s aquelles q_ue aggravoLl paixCto e lhe perdoara m. ma r~s1~onsab ilidade n'essa 
e nao pode contmua!' a fia- E se se perd'Oa, simples- d estr~1çao lamentavel, outra, - Prepara-se, olhe que é chamado 
gella r. M~s, s~ por um ~nga- mente porque um individuo ª. ma10r parte, cabe, ser~ d~~ àmanhã. «Viu bem?» · 

.no .da sc~encia, o mor1bun- se declara arrependido e pede . vida ,, a.quem de ha mu'.to Jª 
do i ecupe1 a a saude e se le- perd ·-to então arrazem-se as o deveria ter posto em 01 dem. 
vanta d ~ g rab~to da dôr, es· cadeia;. A P?dra 9ue n'este ·mo-
quece immed1atamente os menta e destmada á constru-
que generosamente lhe per- çiio da casa ou palacio para 
doaram e contin ua a sua vi- ASSUMPTOS LOCAES habitaçãodesuaexcellencia ... 
da de violencias e tropelias. perdilo, do barco salva.vidas, 

Ora, o illustre conferente ~ ~· ~ ~ 1 chegava talvez para reparar o 
já deu sobejas mostras ao po- 1. caes, e, digamol-o sem re-
vo de quanto o ama e estima. ~ ceio. mais bem empregada 
As liberdtldes popubres, que Pondo provisoriamente de . seria. Se o instituto local ele 

E o Geraldes: 

-Muito bem. 

l\las á noite, em vez de accendet o 
candieiro de tres bicos, de laWo arua
rello, o novato lira-se de cuidados e 
péga da mó ca - e vue com os outro• á 
caça dos galos! 

1 • 

' Nó meu tempo ainda éra lambem 
costume ir a gente ri caça dos gatos
e aqui cst~t (digo-o agora!) quem aju
rloti a dar cabo d'aquelle bicha110 mal
lez da p6etisa D. Amelia Janny, e que a 
poetisa, diz·se, estimava muito! 

tanto sangue custaram a im- parte o assu mpto de que tra- 11 Soccorros a Naufragas, em 
plantar n'esta patriaJ onde ta.mos nos ultimas numeras vez de construir a estação tra
m edram os parasitas de toda ?'esta folha, nós abrimos ho- j tasse e conseguisse a reforma 
a especie, foram por elle sa- Je um entreacto para lec:ibrar, , do caes, alguns louvo1·es lh~ 
cri ficadas ao poder pessoal. a quem compete, o esta.do de ! teceríamos e, ao menos, podia O crime.· .-prescreveu! 
Contra a sua vontade, não ha- ru ma ern qLrn se encontr.a o ora:ulhar-se de ter feíto uma • 

v Andou, pois, toda a noite aos galos, 
via lei nem regalias de qual- caes. . . obra meritoria e humanitaria 0 bom do Geraldes; e quando recolheu 
quer ordem. Primeiro que o aterramen· e um grande melhoramento quasi de IDdnhã não quiz saber da se· 

Depois de Lopo Vaz-que to da doca e que a canalisa- . na villa. . benta,efoipara'aaulasemve1'palcivm! 
só é •sa ud oso e de innolvi- çiio da agua, primeiro que a Mas, infelizmente, nin- j F+!z o le~te a prelerção do c?stu111e, l 
darnl memori ::i.> para o nos· celeberrima gaiola para o sal- rr-uern se lembra do estado de que .era .ª. liçao pm 0 dia segui nte; e 

· ·d · · b l , d no fi1u, Jª se ve poz-se a folh ear a ca-
so pres1den te da camara, por- j vav1. as, pr1me1ro que ·tudo '. ~bane ooo eploravel em .que de ruela, a vêr qu~rn havia-de chamar ... 
qnc o despachou para a 8,b - 1 e acima de tudo está- o caes. : Jaz o caes. 
oadi~ que hoje goza, segun-1 O caes que circunda a ba-1 Lembram-se, folam edis- 1 Panico p'ias bancadas! A' esquerda 

r 

do sr. Ger~ldas ficava o seu condi.;ciru
ln Beirão-o sr. Franci~co Antonio da 
Veiga Beirão, que tem sido ruinistro,
e que era urso . 

... A.lé que diz o lente lá da cadeira: 

- qO Sr. Fernando de Melio Geral
des.,, 

E o l\1ello Geraldes acolovella com 
furia o visinho da esquerda, e diz-lhe 
baixinho: · 

-Beirão! ó Ileirão! Olha que fo~le 
chamado! 

Levanta-se rapido o sr. Beirão, e pre
ga, como era de esperar, urna lição for
midavel! A verd~de ira lição de urso! 

Diz-lbé o lente ao dar a hora: 

-Estou salisfoitissimo! Tem dilo 
rnuilissimo bem! 

E as3enta uma lição oplima ... - ao 
Fernaado de ~1ello Geralde.:>! 

Vae PJ ra cas~ o Fernando Ger;il~es, 
e conta a histo1·ia ao sr, Dias Ferreira. 

-Oh, di:lbo! - diz-lhe de ràhula o 
futuro c~usiílico,-ft!z bem em me · pre:. 
veuir! «V e bem?" 

. -Não vejo ... 

1 : -Pois você verá. ! · 

E faz-se encontrado com o lente, e 
corn a confiança de me1os-collegas per
gunta-lhe logo: 

- Então o rapaz? que tal andou? 

O lente, pasmado: 

-Optimamenlel Voce faz lá uma 
ideia?! Vou cham;\1-o ainda outra vez, 
e hei-de f.: rradlw um premio no fim do 
anno! 

O sr. José Dias, prndente: 

-Homem, issn não! Chamá! -o ou
tra vez, isso não! ( Pl'ltdentissim'Jl} Não 
vá o rapaz esli'auar o qiie fez! 

A }Jiissa d' Alva 
(Panteio;mo pam Cl'eançus) 

(Fragmento) 

Filhas. vinde por hi fora 
Cheias de graça e d'a1uor, 
Ouvir a ·missa ca aurora 
Na egr~ja d 'um campo em flor 

Oh, a mi ssa da manhii 
D .1 mais de cem jubileos, 
Quando o sacristão é Pan 
E o padre prior é De us. 

Viride! este Deus .é diverso 
Do outro Deu" pat.ibular; 
E' o D eus que eu traduzo em verso 

";E vàs traduzis no olhar. 

Vinde, fillíat<, meu tesoiro; 
Vinde a egreja resplendente 
Abrir a ca rtilh i:I. d'oiro 
Da vossa alma innocente . 

• f 

E' a cartilha sagrada, 
A o nde o bom Dc!u& e~creve 
Com tinths cor d~ alvorada 
Em folhas da ' c'or da neve. 

Essas fo lhas 'Jllero eu lel·as 
Na rnis~a ao pé do altar-mór, 
Tem 1:.idainh>\'3 de estre\la -; , 
Que eu hsi de aprender de cór! 

, ,, .... , 
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O POVO ESP OZEND"RNRF, 

- Outro assumpto assás mais 1 são a elle o devem. l derivada d'uma questão política. licitou a manifestacão ao Sr. João . quanto o commissario, ao 
purgente nos emocionou no dia 2 _E n 'um Lello dia, sem o j Levanlaram esta, discufüsem- Franco. Fizeram-ll;'a, porque qui- apalpar o pato, notou que el
clo corrente: foi o fallecimento elo mais pequeno mot ivo justi fi -

1 
na como qnizessem , contanto que zeram. le tinha o ventre balofo. ~ Por 

nosso bom amigo rev.0 José Agos· cavel, a pacata e ordeirn Po- aquella fi casse salva e limpa. Estavam no seu direito, como curiosidade mando n-o abr ir e 
tinho Moreira, digno ab_l1ade da voa v i u-~e ce1'cada e invadida Isto era o que fa ri am os ho- nós ago ra o estamos di zendo-lhe , viu com esprtnto que elle ti-
\lsi nha, freguezia do Castello do p~b policia e cavallaria . mens ele bem, de seriedade e de que o pobre Chiqui la talvez não 1 n ba d.entro do ventre 2:500 
~civa. P orqu e veio essa fo rça, caracter. seja capa z de praticar ind ign1da- franco.s, cerca de 600$000 rs. , 

No dia em que completava 2l~ perg untamos?. . Não digam que estavam em eles para fo rnecer o seu bem cs- em notas do Banco, e dois 
annos ~ e pastor cl'almas J 'aquclla Por~·ei1 tur:1 as a uctor i_da~ minoria, po rq ue_ tal e uma _descu l- i tar e muito menos para o dos on· aneis de mullier! 
fr erruezia, JGu a alma a Deus. des haviam s ido desrespeita- pa de '1uem nao tem brio nem tl'Os . Extraord inario! 

ci ma pertinaz en fermidade na das? . : _ . pundonor. . j Os progressislas é el e suppór __,_____ 
bexiga durante algnns annos tor- Nao, nao haviam. Luctassem pelo seu ideal, se qLi e não lhes ag radeçam qualquer H yntzes e·F1•aneos 
turou-lhc a exislencia, prostando- Desrespeitados fo ram os e que não era tu do uma fa rça serviço e com ce rr eza não lh es res- Acerca da ses;;ão de 5 do cor-
o aos 67 aunos. habita ntes d' essa encantadora , ridicula, e inclusivamente pro les- ! ti tuem o caracter, que tão enxova- rente, diz ª Mala da Europa: 

Não lhe valeram clisvellos,ncm 1 vilb nos seus direitos de cida- ! tassem con tra os modos como a ! lhado fico u n'essa memorave l ses- ccA camara renniit ex traoi·dina-
1 d · 1 riamente em 5, resoluendo-se pai' 

a sciencia de abalisados mellicos e 
1 

ios,_ po is no nosso pa iz nüo Carr:a ra estava ~1. fo nccionar. He- j são d~ dia 5. unanimidade reprovar e franca?· 
professores que o t. rataram. Accor- 1 ha_ lei nenhuma gue possa o- pel!1ssem os dms vereadores su- Diga a ~tes esse to~ surado em, absoluto a proposta examda 
daram elles fin almente em que brigar o consumidor a gastar bstrtu tos, que não pod iam occu· que nã.u quena perde i' os Jantares na a!'.ta da sessào an ta io1·. refe- · 
era indispensavel uma dolorosa ! d'aqui ou d'al li , como se pre - par as caJeiras po r os substitu i· mas tambem não queria fica r de 1·ente à adheslo politiact cto canse· 

1 d' f d · d lhei?'o João Fraitco. operação e ~raticaram -na ; mas 1 ten ta azer; es r·es peita os dos ~ ão estarem impedidos nem mal com.º seu presidente.. , Edauam. lJ?'esentes apenas t1'es 
a desillusão foi cruel: o orgam af.

1 

fo ra m ess~s trabalhadores ho- de licença. . , 1 Quen~ honra e p1:oveito num va,.iadores , isto e, a mino?·ia e 0 
feclado estava 1od o canceroso, pe- nestos e dignos, desde que a Um proles to energ1co n esse saco e como não ca biam' ambas, administrador do concelho. 
lo que a vida cleYia desapparecer, 

1 
Gamara, contra vontade d'el- acto contra esses substi tutos, alijou aquella e fi cou-se com este. . A_ camara mcindon depois dis-

d'enLro de poucos dias: e assim 1 les, se propoz ceder , como de '. mandados vir de proposito e em ' Assim, deve estar cêrto. tribiiii· irni mani festo ao pllblico , 
aconler.eu. 1 fac to ced_eu a essa CorntJanhia ; exercício contra lei, J)O rque ao- ". .. . ... clec aranclo não app?·oua1· mas re-

i 
t geitai· a proposta feita na ses.são 

O finado eccl esiastico su_ppor- 1 o eÀclus1vo das c~rnes . tes d'e lles oul ros havia mais vo- anter ior.>> 
tou com resign~~ão CY~n gel1 ca as 1 Porventu_r~ nao es t ava 

1 
tados. era uma resposla de quem .t<.:xtranhamos que se diga que 

tor!uras dos ultunos dias. O seu 1 aqu elle pacifico povo no se u i tem ca racter e o presa. :E C C C> S a Camara estava constituida só 
funeral realisou-se no_ dia 4 assis- ! pl ~ nissimo e incontes tave, 1 di - ! . Assim, o seu procedimento 1 • Ft=1z na passada segunda- com 3 vereadores, qnan rl o a verda-

d d d f d d f d de é que lá se achavam 5. tindo a ellc um cresci o numero e re1to e ornecer-se on e · 01, alem e cobarde, ve r~o n l10- fe ira oito annos que morreu · lh lh j ~, ' Me~mo na minoria. não podia 
padres e dos seus muitos amigos, me -,ºr e a ~etecesse? . . . , so, ~ nem seq1rnr ;\ cot~ l a d'igno - i em Lisboa João de . eus, au- fun ccionar. 
se~do o seu cadaver encen_-ado ern , Esta~a, sim, e rnnguem 

1 
ranma pode ser tomado. Entr_e ctor da cartilha Matern~l e de Só a verdade, nr.da ,mais. 

caixão de chum bo e_ depositado ~o lho podia negar. . . j os francaceos estava o ex-pl'es1- grande n umernde poesms que --
cemílerio el a freguez1a. até que se]a . En tão po 1~que veio a _poli- denle~ o qual_, po r ~o~co q_ue sai· 

1 
o fiz era m u m dosrnaiores poe-, Ft•an. eos feitos 

transladado para ?anta Martha, eia, porqu_e ve 1~ acavallana? .. 1 ba, nao lhe e penrnt l1 do 1~ n o ra r 

1

. tas de Por~tugal. . . llyntzes 
terra da sua naturalidade. Ah! s1rn, Já sabemos: -

1
o numero de vogaes effüctt vos e - Abriu, no penult1mo .Na6 .ª fe1 rapassadaa ppa receu n'es-

O fin ado deixou tes tamento quando não fza a força do direito • as condições em que os subst itu- · sabbado, em uma das salas 1 ª _vil la largarnl! nLe dis tri hnirlo ;o annun-
no qual institue herdeira da _maior busca-se o direito da força. tos são chamados a funccio n:1r. 1 da redacção do Diario de No- leio que passamosª* transcrever : 

parle dos bens que possma na . ~ Perderam tudo e nem sequer ti"cias de L isboa, a exposição AO PUBLICO 
terra a urna sobrinha, casada, re- D'aqm louvamos a Pr?pa - salvaram a honra, essa impagavel de telas do maior pinto!' por- Nôs abaix o assignados, verea-
partindo os ou tros. bens pelos pa· ,· ganda pela f9rma ~o l'rect 1ss i- j riqueza gue um rei França ce- ! tugue~, Col~ r:ibano Bordallo dores da Cama1·a de Espoze nde 
rentes; e legou van'.'.s lembranças m a corno procede n e~sa qu es- ; lebrou nu ma phrase, que deve P mhe1ro. A mauguraçl\.o as- vimos ?'espeitosam ente pe1·ante o; 
a pess0as d'amisacle. t~o e pelo modo brilhante e • anelar sempre no coração de todos. : sistil'arn suas mn,gestades o rl'!'i.tnicipes, que nos elegeram, jus-

0 f_a ll ecido abbac_1e _era de uma dig no como de_fe nde a cau_sa * ! rei, a rainha, o infan te D. Af- t ~ /icar 0 noss? procedimento poli-
d . d tico n.a sessao ele 2 do corrente 

.compleição robust1ss1ma; pouco o povo, que e to a Justiça i(. * \ fonso e reprnsentantes de a l- onde se votJú a mensagem con: 
tem po antes de morrer, custava a. e Rasào. Ha phrase~ que mais dôem g u mas coletividades da capi- g1·atulctlo1·ia a.o conselheiro João 
acreditar que so!Iresse tanto. do qne uma bofetada apanhada j tal. Finda a exposição, alg uns Fra'ico . . 

O partido regenerador, onde STA.CADA.. em publico. am igos de Colu mbano offere- O n~sso pi·ocedimento _ á p1:i: 
militou e tinha valiosos a.migos, · N ,i\. E · São cl'esta fo rça aquellas que cer-lhe-hão um janta r. Consta me.ii'~t vi:;ta pai:e~e. que ncio f~i 

d · d O · · d · · - 1 · · 1 · · , b .11 . cai r~c o, mas /oi-o po1·qne deui-
p~l~· euN~~ extmto um gdran e au-

1 
espmtod a 1 ~ 1 taçao eCrnu 1 prrncipa med· nle respde1tam a~s s1- ; tam em q_ue o i ustre a rt1s t~ do a Sltgestões d'algiiem, qite nos 

-x1 tar. ao menos ~er eu a po- a guns verea_ ores e a nossa a· / g~atarios a acta ª. ?essao elo . será a~1:aciado com u ma mer ce 

1 

acompanho_1i e . e.mpolgou com a 
pulosa freguezia, p01s que o fi_na- mara a parodiar os seus co llega3 . dia 2 e lhes fo ram dmg1das na honor1hca. · sua forte intell igencia, n6s vota-
do prestou importantes serv1ços de Braga n'um testemunho de ses são cxtraordinaria de 5 cio -Na capital inaug uré>u- 11.ios uma menscigem a um poli · 
aos seus parochianos, a! auns dos sympathia ao sr . Conselheiro João · corre nte. se no passado dia 9 o rnon u- j tico que, ap_ezar ~te merecei· a nos-

f · ' b l'> • l,; · d l 1 · Ih · ' . ' . sa sympatw nw concol'!·eii em quaes, re ratanos as oas praticas 1 ra:1co, consigna o na acta e a 1 Al11 se e passa um di ploma rnen to ao benemer1to visconde 
1
· nada para 'q,,,, ros , l ·t 

· 1· · · · - d 11 · f · ••, / · semos e ei os 
e~ en smarn ento~ re Jg10sos, nem pnm~ 1 ra sessao o co rrenr~ arrn o. e e men~1roso~ e _a r~1 ~ las, qu_e de Valmó r. · ve1'eaclo 1'es da Gamara de Espo · 
sempre o respeitavam como clle Como, porem, tudo aqutl lo era ! outra coisa nao s1gmbca o d1- - Nos arredores de No- zmde. 
merecia. a fin gir, preveni11-sc, segundo é · zer-se que aquella acla e • con- va Iork mor reram de fr io 15 . E tan~o isto não e~taua no 

Paz á alma do bondoso am1- publico, o chefe dos disco rdantes, i trad icto ria ao credo e idea l po li- pessoas durnnte os t res dias noss? sentir, qne elegem os para 
d · d. f í · d ] . . . . pri!sidente o sn,. . Coneyo Jo~e 

go. e os ve 1~ea ores sai isaut :an- · llco • os vereac ores qne a ass 1- ult1mos de mais ba ixa tempe- Manoel de Sous~ , qtte ~ 0 si~IJ . 
A. A. caceos nao appareceram senao a gnaram . 1 ratu1·a . chefe politico n' este concelho! 

----- l~ o~·a ~?eantada, quando a repar- _ E ouve-se isto em ,.P n ~ lico e - ~ )uccini, o famoso auc - A' vista cl'ist? verà º. publi90 

A OUESTA-Q DA POVOA t1çao Ja estava fechada e os em· i nao ha um ras o-o d mcl1anacão tor d::t Bohemia, casc u ha d ti\!3 que o ;iosso praido ele f1 ·anqms-

P or .coosa do monopolio 
<las carnes verdes, a P ovoa 
-está quasi em estado de 5itio. 

A Com panhia Utilidade 
Domestica, do Porto, auxifrl
da pela Camara, quiz obrigar 
-0 povo a fo rn ecer-se de carne 
nos seus talhos. 

· Porem o povo que não es
teve pelo contl'acto, o povo 
que entendeu e com toda a 
r azüo que podia comprar on
de mu ito bem quizesse, pois 
<la sua bolsa e da sua vonta
de só e\le e mais ninguem dis
punha, não se importou com 
o querer da Companhia e con
t inuou a surtir-se dos talhos 
que os marchantes d'aquella 
-vi lla estabeleceram nos limi
tes do concelho de Villa do 
Conde. 

A Companhia fi cou fur io
síssima, mas nào desanimou 
de levar a sua 6.vante, pl'o ~e
gida corn o es tava e como es· 
t á por cavalheiros d'irn portan
cia qu e dernria m ter em al
g uma consideração os favo res 
qu e esse povo, ~or elles dcs
presado agora , sempre lhes 
d ispenso u, pois o que lioje 

pregados a aozarem o semi feria- 1 para protestar co~1t ra qne~ 1;os ; e m Verezzio com uma viuva tas foi obra de 'rrwinento; pois 
1 ~ l · ' . . . ' continuamos a sei· quuernamen· 
co. ,. . a ,· ~·emcssa o a_ eive, corno queml Elvira Adeha Bendurn. -, taes e r c:,conhec,,mos por nosso 

Apesar d is so~ arrat~JOU ·Se atira uma ch1co ~ada? ! - Morreu o celebre Mar1· unico chef"e politiGo 0 · exmo si·. 
uma sala qualquer, 1mprov1sou-se . Como tudo isto e triste e ele- nnni , inventor das maquinas Au9itst? Pe1·efra ela Costa, caua
ahi uma sessão, em que elles dis- pnmentel 1 d'im pressào do seu nome. · l ~eil'o respeitcwel ," qtt 1J Joi inve.> · 
seram o que Lhes tinham ensina- À' baixeza de sentime nto p·a- - No d ia 8 do corrente tido do supl"err!'o m~ndo ~entre n~s 
d 1 - · · · ' pelo con ~elhe iro Carnpos Henri· 
o, o~ mane aram escrever o qu e ra nao repell1 r~m 1 mmec1iatame~- ; completo u 80 annos de edade qiies, nobi;<J tit1tlai· cfo pa~t ci dct . 

lhes rn.m apontando, e f?ram- se 
1 
ie a affront~ , :iunta-s

1

e o c~nhec1 - : o grand~ . aü to ~· ~aborda, a j tdi:qa. . 
embora a pensar na partida que rn ento prev10 que d ella trnham, ! mais leg1t1ma gloria do teatro Cremos q11 e ninqnem nos pude 
fizeram ~ nos açoites provaveis 

1

1 par.a mais a aggravar. ; portuguez . . ~ens 1u·ai· ci vis ~ ~i._da '~?ssn (ran-
dos papas. E para qne a farca fosse com- -No concelho de V mhaes e~ e l_eal co nfi s .~ao . E .~ta mos ve-

c l - , · · · ' mlenciados d·i n'JS ~a f"rtlta 
ontentes, por pa:sar~m ~s . peta, nao 1he falto u a garga- Br~ganç~, grassa com gran- E i;pozencle 7 de faneii·o de 

seus nomes Lambem a htslona j lhada sono_ra e o consagrad?.abra-
1 
de m tens1dade a fe_b r~ ca 1·bu~- :1904 . · 

francacea, nem sequer pensarem i ço de am1zade com o to111f1cante culosa, tendo v1ct1mado J{t JJ. e José Pe1·eira da Costa Lima. 
nas consequ encias da sua levian- j vinho do Porto. ·s implesmente ce1·ca de 30 bovinos e ataca- Manoel Gonçalves P ereira. 
dacl e, ma3 não durou muito esse ' que. por via de reara as forcas do tambem dois homens. Mcinoe~ d A-:: eu~clo A1'a nt~s . 

1, 1 I' d · ' · ci. ' • , l Arttoniu Domingos Mari z. 
•eng~n o . e a ma e? e cego•. teern .em v1sLa um fim moral ecs-1 . 1- Em Alcoche te, u m a -

D ah1 a poucos dias eram cha- ta fo1 completamente desmora li- · fa1ate de 65 annos de edade 
mados a capitulo, para darem co n- saclora. violento u. u ma creança de 6 
tas elo seu procedimen to e vê · Ficaram-se, po is, os vereado · annos, infectando-a de sifilis . 
rem -se exautor ados pub licamente. res francaceos submettidos, p0r- -Estão infecüionados de 

Alguns, aquelles que apenas que as vergastadas lhes fo ram peste bubonica alg nns por ws 
reproduzem o que ouvem, fica- applicadas a tempo, o qu e não do Brazi l. 
ram -se em casa, sabendo que ti - impede que um fôsse saborear o 1 -Ha dias, em Pari s, u m 
nham sido ludibriados pelos seus jantar de borla dado na invicta . ebrio que passava n'um honle
coli egé\s e os que mais grave res- Agora, descul pa-se este mes- ! vard levando u m pato dentro 
ponsabilidade tinham no facto mo, segundo consta, dizendo que 1 d' u m cesto, ao s er admoes
vieram , para se esconderem quan- o que os progressistas queriam 1 tado por u m agente policial, 
do pu blicamente se estava a es- era vêl-os desharrnonisados e em 1 en fureceu-se, e agar rando no 
farr~1par o qu e elles linbarn feito. ~uerra uns com os outros. pato pelo pescoço, começou 

Foi urn a, cobardia e uma in- Esta desculpa ó elas que Ca- a bater com elle na cabeça 
digniJade inqualificavel não irem lino rej eita. do policia . 
defe nJer os seus aotos. Nin guern , qu e nos coosle, do Levados :'.t - esquadra, o 

Era rnua ~ ucs lão de honra, partido progressista pcuiu ou sol- bon :icliüo fico u peeso em-

.A. ~xn ..... 
Mr,u liberal Santo Amaro 
por que m es, pre-ta attenção: 
da-nos hoje, oh Sa nto caro, 
um dia 4u entr. e c l ~ r o, 
urn dia lindo, de verão . 

Tira ec; teº tempo invernosll 
deixa-no,; ir aos pastei;; .•• 
- ;;ê fl'an co, sê gene roso , 
ordena urn rl ia fo rm oso, 
que t ' o pedem os fü is. 

Vil ! não te f,1çns r og~ d o , 
defe re nog à pd1ç~o, 

quando oão caldo entornado; 
oll1a qne ficas pi11t<1 do , 
perde mos-Le a deuoçlio . 

KOK . 
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